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Lei de Incentivo à Cultura destina 
R$ 263 milhões a projetos 

Réveillon 2026 III

Réveillon 2026 II

Pelo quinto ano consecutivo, a Secretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa ampliou o aporte destinado a pro-

jetos culturais em todo o território fluminense por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura. Em 2025, o investimento alcançou 

o valor recorde de R$ 263 milhões, montante 12,8% superior 

ao registrado em 2024. A estimativa de impacto econômico 

na cadeia produtiva do estado ultrapassa R$ 1,7 bilhão. De 

caravanas de leitura e oficinas culturais no interior a grandes 
eventos, a Lei de Incentivo foi responsável pelo patrocínio de 

168 projetos, distribuídos por mais de 60 municípios. Para 

a secretária da pasta, Danielle Barros, a democratização do 

acesso aos recursos evidencia o comprometimento da ges-

tão com a cultura.

Mesmo com a intensa circu-

lação de turistas nacionais e 

estrangeiros, um dos delitos 

que mais aterrorizava os visi-

tantes, o “Boa Noite, Cindere-

la”, não teve nenhum registro 

nos últimos dias. O resultado 

é fruto de uma força-tarefa 

coordenada pela Deat, com 

apoio da 12ª DP, 13ª DP, 14ª DP 

e 16ª DP.

Na última virada, de 2024 

para 2025, as delegacias 

registraram 140 ocorrências, 

o que já era uma redução 

considerável em relação aos 

265 casos do ano anterior. 

Neste ano, a maior parte das 

ocorrências foi pela prática 

de crimes de furtos. Foram 69 

registros, 12 a menos do que 

na virada de 2024 para 2025.

Leonardo Ferraz

Aporte fortalece a cadeia produtiva da economia criativa

Retorno dos investimentos

Áreas que serão privilegiadas

Réveillon 2026 I

Réveillon 2026 IV

Polícia Militar

Gestão fiscal

Macrodrenagem no Caio Martins

A Lei de Incentivo contempla projetos em diversas áreas 

culturais, como Acervo e Patrimônio Histórico Cultural, Artes 

Plásticas e Artesanato, Cinema, Vídeo e Fotografia, Folclo-

re e Ecologia, Gastronomia, Informação e Documentação, 

Literatura, Música e Dança, além de Teatro e Circo. Segundo 

levantamento realizado pela Fundação Getulio Vargas em 

2024, a cada R$ 1 investido na cultura, R$ 6,51 retornam para 

a sociedade e para os setores público e privado

De acordo com o projeto, estão previstas a construção de 

grandes galerias nas ruas Presidente Backer e Lopes Trovão, 

além de intervenções de microdrenagem em um quadri-

látero formado pelas ruas Paulo César, Santa Rosa, Mariz e 

Barros e a Avenida Roberto Silveira. Serão construídos apro-

ximadamente seis quilômetros de novas redes, abrangendo 

Jardim Icaraí, parte de Santa Rosa e áreas próximas.

O número de registros de 

ocorrências relacionadas 

ao Réveillon caiu em todo 

o estado, pelo terceiro ano 

consecutivo, de acordo com 

levantamento feito pela Se-

cretaria de Estado de Polícia 

Civil. Da noite do dia 31 de 

dezembro à manhã do dia 1º 

de janeiro, houve 138 registros 

de ocorrências. 

Outro destaque do período 

foi o trabalho desenvolvido 

no âmbito da “Operação 

Rastreio”. A Polícia Civil 

conseguiu recuperar, apenas 

nesta semana, cerca de 80 

aparelhos celulares furta-

dos, a maioria pertencente a 

turistas. Na mesma ação sete 

envolvidos na revenda desses 

aparelhos foram conduzidos 

para a delegacia.

O governador Cláudio Castro 

publicou no Diário Oficial 
desta sexta-feira (2) o decre-

to que garante o reajuste de 

166% no auxílio-alimentação 

da Polícia Militar. O benefício 

estava congelado há mais de 

20 anos e passa de R$ 162,60 

para R$ 433,80 mensais. O 

último reajuste havia sido em 

setembro de 2004.

A Prefeitura de Niterói alcan-

çou um marco histórico na 

gestão fiscal e previdenciária 
do município. Em pouco mais 

de uma década, o Fundo 

Municipal de Previdência de 

Niterói saltou de cerca de R$ 

13 milhões, em 2013, para R$ 

2,422 bilhões em 2025, um 

crescimento superior a 18 mil 

por cento.

A Prefeitura de Niterói concluiu o projeto básico de macro-

drenagem que vai solucionar os recorrentes problemas de 

alagamento no entorno do Estádio Caio Martins e vai lançar 

o edital de licitação para contratação da empresa que ficará 
responsável pela execução da obra. O investimento prevê 

um sistema moderno e integrado de drenagem com es-

coamento para um reservatório subterrâneo com capacida-

de para 80 milhões de litros. Após a conclusão da licitação, 

a partir da publicação da Ordem de Início, a previsão é de 

que as obras durem cerca de 30 meses.

Divulgação

Obras vão diminuir alagamentos no entorno do estádio

Estado faz 
melhorias no 
atendimento 
a idosos 

O Rio de Janeiro é o segundo 
estado com a maior proporção de 
população idosa do país (13,1%), 
segundo o Censo 2022. Diante des-
sa projeção, o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), volta seus esforços 
para a melhoria do atendimento a 
esse público. A reforma do Hospi-
tal Estadual Eduardo Rabelo, em 
Senador Vasconcelos, contou com 
investimento de R$ 13 milhões. A 
unidade conta com um Centro-
-Dia, que oferece uma série de ati-
vidades sociais, que complementam 
o atendimento médico. Este ano, a 
SES-RJ vai lançar o Plano Estadual 
de Saúde da Pessoa Idosa, que entre 
as ações terá o primeiro curso de for-
mação para cuidadores de idosos.

“O envelhecimento da popula-
ção é uma realidade que demanda 
mais oferta de vagas e atendimento 
especializado. O Governo do Rio 
está de olho nesse futuro, já prepa-
rando a rede hoje. São dois pilares 
em que estamos atuando, a adap-
tação da estrutura das unidades e a 
qualificação dos profissionais, que 
é o mais importante cuidar com ca-
rinho dos nossos idosos”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Especializado no atendimento 
geriátrico, o Eduardo Rabelo foi 
inaugurado em 1973. A moderniza-
ção permitiu a ampliação de leitos e 
dos serviços. Entre janeiro e setem-
bro de 2025, foram mais de 16 mil 
atendimentos no local que conta 
com 15 especialidades, como cardio-
logia, geriatria, ginecologia, odonto-
logia, oftalmologia e ortopedia.

Um diferencial do Eduardo Ra-
belo é o Centro-Dia, onde idosos 
participam de atividades de recrea-
ção, música, dança, pintura, religião, 
costura e artesanato, roda de con-
versa, terapia da memória, atividade 
física e motivacional.

“Aos 53 anos, o hospital passa 
pela sua primeira grande reforma 
desde sua criação. Modernizamos 
duas enfermarias, com 31 leitos cada; 
e estamos terminando a terceira ala 
com mais 31 leitos. Além disso, inau-
guramos um CTI novo com sete lei-
tos e estamos refazendo toda área da 
fisioterapia”, conta o diretor Helmer 
Cardoso Mattos.

Capacitações
Em 2025, a SES-RJ realizou 

capacitações específicas atender pes-
soas com Alzheimer, Parkinson e de-
mências de um modo geral. Também 
ofertou um curso para cuidadores de 
Instituições de Longa Permanência 
para Idosos, em conjunto com a Se-
cretaria de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos.

“O envelhecimento da popu-
lação traz aumento de pessoas com 
doenças crônicas. Com isso, haverá 
mais demanda de cuidados prolon-
gados e dos paliativos. Quando se 
fala em cuidado paliativo, as pessoas 
pensam que isso se restringe a doen-
ças como câncer, mas eles também 
são necessários quando lidamos 
com pacientes que convivem com 
outras doenças que ameaçam sua 
vida”, explica a Superintendente de 
Atenção Primária da SES-RJ, Hale-
ne Armada.

Plano Estadual de Saúde da 
Pessoa Idosa está previsto 

Carlos Magno

Consultas no hospital especializado Eduardo Rabelo


